
10-07-2026

Meio: Imprensa

País: Portugal

Área: 329,18cm²

Âmbito: Economia, Negócios.

Period.: Diária

Pág: 28

ID: 123928667

1

O regresso do futuro: a nova fronteira
industrial portuguesa

TIAGO CORTEZ
AssociateDirector, Industrial,
Logistics & Data Centres

P ortugal já foi o epicentro daglo-balização. Fomos audazes, cru-
zámos oceanos e desenhámos
as primeiras rotas comerciais
do mundo moderno. Fomos

grandespelacapacidadede ras-

garhorizontes.
A história económica recor-
da-nosquepassámos,em gran-
departe, à margem daposterior
revolução industrial europeia,
fixando-nos numaposiçãomais

periférica. Durantedécadas, o
grande e quase isolado farolda
nossa capacidadedeatração in-
dustrial de larga escala foiaAu-
toeuropa, em Palmela. Desde

aquele investimento estrutu-
ranteda Volkswagen, naaltura
com a Ford,nos anos 90, o país
assistiu a um hiato de investi-
mentos desta relevância, aco-
modando-se a um modelo eco-
nómico excessivamenteassen-
te nos serviços e no turismo.
O turismo é e continuará a
serumpilarvital, mas umaeco-
nomia que não produz bens

tangíveise tecnológicos de ele-
vado valor acrescentado conde-
na-se asalários médios baixos
e à vulnerabilidade das crises
externas. é por isso que os re-
sultados do recente Nearsho-

ring Index 2026 daSavills de-

vem ser lidos não apenas com
orgulho, mas como uim urgente
manifesto de ação.
Ver Portugal conquistar o
6.0 lugarmundial e o top 3 eui-

ropeu neste índice não é um
mero acaso estatístico. Ficar
posicionado imediatamente a

seguir a potências globais de

grandeescala como o Canadá,
o Japão, Taiwan, a ãustria e o
Reino Unido é a confirmação
de que a geografia e a geopolí-
tica estão adar a Portugal uma
nova oportunidade histórica.
Numa era em que a globaliza-
çãose reorganiza e as empresas
migram do modelo “just-in-
–time” para a segurança do

“just-in-case”, anossa estabili-
dade operacional, os critérios
ESG,os custos de energia entre
os mais baixos da Europa e a

posição atlântica transformam

Portugal numporto de abrigo
idealpara ascadeiasde abaste-
cimento europeias.
A boanotícia é que omotor
destamudança já começou a
arrancar. Não estamos a falar
só de intenções, mas de reali-
dade.A fixação de polos como
osda Airbuseda LufthansaTe-
chnik demonstra a competên-
cia nacional na engenharia e

aeronáutica de ponta; a esco-
lha daColoplast valida acapa-
cidade de atrair indústrias mé-
dicas de elevado valor e rigor;
e o megaprojeto da CALB, em
Sines, coloca-nos na linha da
frente da transição energética
e da mobilidade do futuro,
através da produção de bate-
rias de lítio. A isto somam-se os
‘datacentres’ de larga escala,
queprometem posicionar Por-

tugal entreos principaisdesti-
nosmundiais de investimento
em centros de dados.
Estes exemplos apontam o
caminho: Portugal tem de di-
versificar a sua economiaatra-
vés de uma reindustrialização
tecnológica e sustentável.
Atrair indústriasde forte inten-
sidade de capital e conheci-

mento não só fixao talento jo-
vem que temos exportado,
como eleva a produtividade
agregadadopaís. Paraque este
sexto lugarmundial se traduza
em riqueza real, o Estado e os

privados têm de cooperar na
criaçãode infraestruturas logís-
ticas modernas, na garantia de

segurança energética e na agi-
lizaçãode licenciamentos.
Portugal jáprovoui que sabe
estar no centro do mundo. Está
na hora de voltar a produzir
para ele. A experiência de
quem, nodia dia, acompanha
decisões de investimento in-
dustrial em Portugal mostra

que estemovimento já come-

çoul:há capital, tecnologia e ta-
lento, mas é preciso acelerar
decisões,modernizar infraes-
truturas e garantir estabilida-
de regulatóriapara osprojetos
saírem do papel e se tornarem
fábricas, centros dedadosepo-
los de inovação. Como lembra-
va Peter Drucker, “O melhor
caminho paraprevero futuro é
criá-lo”; hoje esta responsabi-
lidade está nas mãos de todos
os que conseguem transformar
visão estratégica em investi-
mento concreto e emprego
qualificado.

A geografia e a
geopolítica estão
a dar a Portugal
uma nova

oportunidade
histórica.

Portugal já provou
que sabe estar no
centro do mundo.
Está na hora de
voltar a produzir

para ele.
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